
ONU torna a condenar
assassinatos de palestinos em
centros de ajuda humanitária

Israel asesina palestinos

Nações Unidas, 11 de julho (RHC) A Organização das Nações Unidas (ONU) condenou hoje novamente
o assassinato de pessoas, incluindo crianças, pelas forças israelenses em locais de distribuição de ajuda
na Faixa de Gaza.

"Estamos profundamente preocupados com a atrocidade dos crimes cometidos e com o risco de novos
crimes atrozes, onde estão sendo atacadas as pessoas que esperam por suprimentos essenciais de
ajuda, incluindo alimentos e remédios, ... onde podem ser alimentadas ou baleadas", disse Ravina
Shamdasani, porta-voz do Escritório de Direitos Humanos da ONU (ACNUDH).



A funcionária afirmou que seu gabinete continua investigando o incidente em que pelo menos 15
palestinos, incluindo mulheres e crianças, foram mortos em um ataque em frente a uma clínica em Deir
al-Balah, administrada pelo grupo humanitário Projeto Esperança, sediado nos EUA, uma organização
parceira do Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF).

A chefe da UNICEF, Catherine Russell, ressaltou que era inconcebível o assassinato de famílias que
tentam obter ajuda para salvar suas vidas.

Os assassinatos de moradores de Gaza dentro e ao redor de locais de distribuição de ajuda e comboios
humanitários são corriqueiros em meio a restrições à entrada de alimentos, combustível e suprimentos
de ajuda humanitária na Faixa, principalmente desde o estabelecimento de locais de distribuição de
alimentos que, fora da ONU, são operados pela Fundação Humanitária de Gaza (GHF).

De 27 de maio, quando a GHF começou a operar no enclave costeiro, até 7 de julho, houve 798
assassinatos, incluindo os 615 que aconteceram ao longo das rotas de comboios de ajuda, de acordo
com relatos do ACNUDH.

"As mortes de quase 800 pessoas que tentavam obter ajuda foram causadas principalmente por...
ferimentos à bala", disse Shamdasani.

Em relação à entrega de 75.000 litros de combustível, o primeiro carregamento desse tipo a chegar a
Gaza após 130 dias de bloqueio israelense, a Organização Mundial da Saúde alertou que "não devemos
confiar em notícias de entregas especiais, seja de combustível, alimentos ou outros itens de ajuda
humanitária".

"Deveria haver entregas regulares para Gaza para manter as linhas de vida abertas, para abastecer
ambulâncias, hospitais, usinas de dessalinização de água, padarias... tudo o que for necessário para
manter as linhas de vida lá, para operar as incubadoras", disse.

Noventa e quatro por cento dos hospitais de Gaza estão danificados ou destruídos. Ao mesmo tempo,
continua o deslocamento de pessoas e os civis estão sendo empurrados a espaços cada vez menores,
de acordo com dados da OMS. (Fonte: PL)
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